
Ata da Sessão Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 1 

Campinas, realizada aos onze dias do mês de dezembro de 2018, às quatorze horas e trinta 2 

minutos, em sua sede na Rua Ferreira Penteado, nº 1.331 – Centro. Estiveram presentes: Titulares 3 

do Poder Público: Eliane Márcia Martins Tortello, Felipe Gonçalves da Silva, Sérgio Luís 4 

Giacomello e Leila Cláudia Sarubbi Heleno da Silva. Suplentes do Poder Público: José Carlos 5 

de Paula Ribeiro, Genésio William Mazolini e Dorine Matos Moreira de Albuquerque. Titulares 6 

da Sociedade Civil: Frederico José Atílio, Rodrigo Otávio Teixeira Neto, Lúcia Decot Sdoia, 7 

Carlos Renê Fernandes de Oliveira, Ruth Maria de Oliveira e Claudete Lima; Suplentes da 8 

Sociedade Civil: Carlos Eduardo Ribeiro Sacolli, Suely Martins Guirado, Margareth Maria de 9 

Almeida e Érika Cristina Ferraz Pereira. Estiveram presentes os convidados: Claudeci de Oliveira 10 

Pinto (Assessor Parlamentar do Vereador Campos Filho – Presidente da Comissão dos Direitos 11 

da Criança e do Adolescente da Câmara Municipal de Campinas), Elaine Patrícia Lisboa 12 

Nogueira (CRAMI), Raquel Neves Rocha (COMEC), Eliana de Almeida (CIEE), Simone Rita 13 

Zanelato (membro da comissão de registro), Rita de Cássia Luz da Cruz Pereira (Secretaria do 14 

CMDCA) , Márcia Maria Rocha (SME) e Sumara Aparecida Rodrigues (SME). PAUTA - 15 

Expediente: 1- Leitura, discussão e aprovação da ata de novembro. A ata da reunião passada 16 

foi lida e aprovada por consenso. 2- Informes: - Justificativas de ausências: Fábio Purchatti 17 

Pereira e Mara Eliane Moreira Aleixo; - OSCs que solicitaram recursos previstos na Resolução 18 

017/2018, porém não irão receber: o conselheiro Rodrigo Teixeira informou ao Colegiado o 19 

número de entidades que se inscreveram, as que enviaram projetos, as que tiveram seus recursos 20 

aprovados, e as entidades que não receberão o recurso. Ordem do dia: 1- Projeto Autor de 21 

Violência. O item foi retirado de pauta a pedido da Conselheira Suely, pois serão feitas 22 

adequações no projeto. 2- Apresentação da Comissão do Jovem Aprendiz: Frederico, 23 

coordenador da Comissão do Jovem Aprendiz, saudou o Colegiado e anunciou a presença do 24 

assessor do Vereador Campos Filho, como ouvinte da reunião em ata. O Vereador atualmente é 25 

presidente da Comissão de Crianças e Adolescentes da Câmara Municipal de Campinas. 26 

Frederico ainda falou sobre o planejamento da Comissão do Jovem Aprendiz para o ano de 2019, 27 

enfatizando o Dia Internacional do Aprendiz, comemorado na data de 24 de abril. Na sequência, 28 

Eliane de Almeida, da Comissão do Jovem Aprendiz, contextualizou a política nacional de 29 

aprendizagem e as possíveis mudanças oriundas do Governo Federal; falou ainda do trabalho 30 

técnico da Comissão do Jovem Aprendiz na emissão do parecer técnico, acompanhamento e 31 

fiscalização das entidades que atuam com programas de aprendizagem, a fim de avaliar e 32 

recomendar se o CMDCA deve ou não conceder o registro da entidade no Conselho. Os 33 

conselheiros tiraram algumas dúvidas sobre os programas de aprendizagem e perguntaram o 34 

nome das entidades que trabalham com jovem aprendiz. Todos os questionamentos foram 35 

respondidos por Eliane de Almeida. 3- Proposta de redução da maioridade penal e o papel do 36 

CMDCA diante desta proposta. A Conselheira Lúcia, que propôs a pauta, explicou a 37 

conjuntura nacional sobre a proposta de Redução da Maioridade Penal capitaneada pelo 38 

presidente eleito. A Conselheira propôs que o CMDCA faça algum documento com a posição do 39 

Conselho sobre a matéria. Foi passada a palavra para Claudeci Oliveira, representante do 40 

Vereador, que registrou que a Câmara de Vereadores não tem gerência sobre a Redução da 41 

Maioridade Penal, sobretudo por se tratar de um arcabouço de legislações federais. Os 42 

conselheiros debateram a matéria e consideraram que a Comissão de Medidas Socioeducativas 43 

deve trabalhar o assunto junto à comissão e depois trazer para o Colegiado. 4- Pedido de registro 44 

definitivo da entidade RENAPSI: INDEFERIDO pela Comissão de Jovem Aprendiz. Eliana 45 

Almeida, da Comissão em questão, falou sobre os critérios de concessão do registro para 46 

entidades que atuam com programas de jovem aprendiz e justificou o motivo do indeferimento, 47 

justamente porque a entidade não tem atuação direta junto aos adolescentes em Campinas. No 48 

momento da explanação de Eliana, Simone Rita Zanelato, membro da Comissão de Registro, ia 49 

se retirando da reunião e falou com a conselheira Ruth, mas o conselheiro Frederico pediu que 50 

ela respeitasse o momento de fala de Eliana, no entanto, Simone se exasperou com o conselheiro 51 

Frederico e se retirou da sala. A Sra. Eliana deu continuidade na explanação. Por fim, 52 

encaminhada a votação do INDEFERIMENTO do registro definitivo da RENAPSI: 11 votos 53 



favoráveis e 1 ausência. Sendo assim, foi INDEFERIDO o pedido de registro. 5- Pedido de 54 

concessão inicial de registro da entidade Projeto Há Esperança. Carlos Eduardo, membro da 55 

Comissão de Registro, expôs o parecer favorável da Comissão e os motivos do parecer. 56 

Encaminhada a votação: 11 votos favoráveis e 1 ausência, portanto, foi DEFERIDA a concessão 57 

do registro inicial para o Projeto Há Esperança. 6- Pedido de concessão inicial de registro da 58 

entidade Instituto Brasileiro Esporte Cultura e Arte - IBECA (Projeto Formiguinhas). Carlos 59 

Eduardo, membro da Comissão de Registro, expôs o parecer favorável da Comissão e os motivos 60 

do parecer para o IBECA. Encaminhada a votação: 11 votos favoráveis e 1 ausência, portanto, 61 

foi DEFERIDA a concessão do registro inicial para o “Projeto Formiguinhas” do IBECA. A 62 

reunião encerrou-se às 16h10 e, eu, Felipe Gonçalves da Silva, lavrei a presente ata. 63 


